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[bookmark: _Hlk174022441]O estudo desenvolvido fez uma análise da pobreza e desigualdade de renda no estado de Mato Grosso do Sul, tendo como principal objetivo avaliar as desigualdades socioespaciais da Região Imediata de Paranaíba-Cassilândia-Chapadão do Sul, para compreender seu desenvolvimento no período contemporâneo e de que modo este pode ser mensurado. Para empreender o estudo foi realizado levantamentos bibliográficos sobre o recorte regional, buscando teses, dissertações e livros sobre a região e a problemática pesquisada. Também fizemos o levantamento de dados em sites do Governo Federal, a exemplo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), a partir dos quais elaboramos gráficos, quadros e mapas sobre o recorte espacial adotado, fazendo uma análise crítica do seu desenvolvimento recente. Foram considerados dados referentes ao tamanho populacional e  crescimento demográfico do Censo de 1991 até o Censo de 2022; dados sobre a infraestrutura dos municípios do recorte estudado, como o número de estabelecimentos de saúde, a porcentagem de habitantes com esgotamento sanitário, a situação econômica da população da região, como o PIB per capita, a média de rendimento da população economicamente ativa (PEA) e a porcentagem da população ocupada, entre outros. A partir da organização dos dados, realizamos a discussão sobre desigualdade e pobreza na Região Imediata, considerando que, apesar da economia regional estar sendo impulsionada pelas exportações de commodities, especialmente de grãos, a população dos municípios não vem usufruindo de forma efetiva do desenvolvimento econômico. Os municípios apresentam baixa porcentagem de população com acesso ao esgotamento sanitário, além de contar com poucos estabelecimentos públicos de saúde, fato diretamente relacionado  a um número significativo de mortes por Covid-19 em período recente, ficando evidenciado haver necessidade de mais investimentos nestes setores. O estudo também identificou haver uma baixa porcentagem da população ocupada, demonstrando dificuldades para os habitantes se inserirem no mercado de trabalho, fato reforçado pela baixa remuneração média paga aos trabalhadores formais, que oscilou entre 1,9 e 3,1 salários mínimos. Concluiu-se na análise que ainda existem grandes desigualdades socioespaciais a serem enfrentadas na Região Imediata estudada, cabendo ao Estado realizar políticas públicas que possam amenizá-las, oferecendo infraestrutura adequada e estimulando o crescimento econômico e o desenvolvimento socioespacial regional.
PALAVRAS-CHAVE: Desigualdades Socioeconômicas, Região Imediata, Desenvolvimento Socioespacial.
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